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ẽ ẽ biling, ĩtehkuturaw i dji kumunite? Obijetxiv ki pi gho a analize ha kõthibuisiõ ẽ
ẽ ẽ

–
ẽ
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Ĩtehkuturalite. Projét Turé. 
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nto. No entanto, essa ideia de “acesso ao conhecimento”









, “deverá ter um tratamento 

bilingüismo e da interculturalidade” (Brasil, 2001, p. 21), 



O nome “Turé”

– –





–















alvo de violências, como as chamadas “Guerras Justas”, que permitiam a captura e escravização 

Importante apontar que os indígenas “já praticavam formas próprias de produção e 

indígena” (Leite, 2014, p. 88), Freire (2004) também pontua que, em uma sociedade sem esc

“As primeiras letras e o Projeto Civilizatório”. Com o Diretório Pombalino de 1757, o Estado 



– –



ei reafirmava a necessidade de “ r as hordas selvagens”



como um problema a ser “administrado”

de “pacificar” os povos indígenas do país. No entanto, como aponta Cruz (



“cercos da paz”
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governo tentou “abrasileirar” os costumes dessas comunidades, mas suas tradições re



como “Galibi antigo” (Vidal, 2001, 2007). 





–

“Parikura”. Ao longo dos séculos XVI e XVII, cronistas europeus os identificaram sob 

afastados das expedições portuguesas conhecidas como “correrias”, refugiando



assim como outros povos do Oiapoque, vivenciaram a “proteção tutelar”, marcada por 

contato, além de seres que habitam o “ ” ou “outro mundo”, como os 

identidade do grupo, embora os mitos permaneçam vivos, narrados como “histórias de 

antigamente” que seguem orientando a vida social (Ferreira, 2022; Vidal, 2007).



“Povos Indígenas do Oiapoque” (Almeida, 2020). A formação desse grupo é marcada por uma 

referências feitas por viajantes do século XIX aos “Garipons” ou “Caripounes” e, mais tarde, 



por Nimuendaju (1925), aos “brasileiros do Curipi”. A identidade atual dos Karipuna foi 



, também conhecidos como “Galibi do Oiapoque”, têm suas raízes na 

região do rio Maná, no litoral da Guiana Francesa, onde eram identificados como Kali’na. Na 



O processo de redefinição identitária foi decisivo. Na Guiana eram chamados Kali’na, 

mas no Brasil passaram a ser conhecidos como “Galibi do Oiapoque”. Embora esse nome tenha 

rios possuem “donos” espirituais que exigem respeito. O xamanismo, embora hoje menos 













intercultural, sua implementação enfrenta desafios práticos. Como citado no documento, “a 

cificidade de cada povo” (

documento analisado, “o ensino deve ocorrer de forma bilíngue, priorizando a língua materna 

nas séries iniciais” (



“o direito a uma educação 

a docência de suas comunidades”

“

”



alerta que “a exigência de uma formação longa pode dificultar a participação contínua dos 

alunos devido às suas responsabilidades cotidianas” (

a cultura local: “Relacionar

e defender seus interesses” (



reconhece que “ainda há poucos professores indígenas com acesso ao ensino superior” (

didáticos bilíngues, criados pelos próprios alunos do curso. O documento enfatiza que “esses 

indígenas” (

entanto, a produção enfrenta desafios como “a falta de financiamento para impressão e

distribuição” e a “necessidade de formação contínua para que os docentes possam aprimorar a 

criação de materiais” (

“os currículos devem considerar conteúdos adequados às especificidades socioc

grupo étnico” (
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–

















apontam para um movimento que vai além da mera “introdução” de conteúdos locais no 

“

”,

a aprendizagem como “

” (Entrevista, 2025), enquanto o Professor 05 sublinha que trabalhar o significado do Turé 





trabalhar com epistemologias locais, e não apenas treinados para aplicar “métodos” que 

“ilustração” de um currículo que permanece eurocêntrico em suas finalidades e métodos. 

a “conteúdos” desprovidos de seus sentidos sociais, cosmológicos e normativos. 

iciativas que convergem para o “multilivro” ou para o “multi

mídia” produzido localmente garantem que o processo de produção do material seja 



A literatura sobre “escolas da floresta” e projetos de reconstrução curricular no Norte 

escolares fortalece a memória coletiva e anula uma separação artificial entre “escola” e 

“comunidade”, ao mesmo tempo em que requalifica os modos de avaliação, privilegiando 



afirmou: “

” (Entrevista, 2025). 





“ ”, ele não está apenas descrevendo um problema técnico de 

indígenas deve ser pautado pelo respeito ao “português indígena”, reconhecendo as marcas 

, que relata sentir dificuldade em falar “muito bem”, não deveria ser vista como uma 





“ ”

“

”

“

” e ainda defendeu a criação de “

” (Entrevista, 2025). 

mas alertou que “

” (Entrevista, 2025), revelando uma contradição entre formação e inserção 











cristãos em uma lógica de “desindianização”. Com a CF/1988 e instrumentos internacionais 







“

”



o quando afirmam que “



”

a necessidade de “

”, apontada pelo Professor 05, revela uma rotina 





“

” e volta à ideia de “

”



“

” 06 de que “

”

Aqui a literatura que problematiza a mera “tradução” de conteúdos indígenas para o 



e o “português indígena” como legítimos (
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. “No 
tempo do SPI”: proteção e indianidade entre os povos indígenas de Oiapoque. 
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11645.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
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http://www.crmariocovas.sp.gov.br/Downloads/ccs/concurso_2013/PDFs/resol_federal_05_12.pdf
http://www.crmariocovas.sp.gov.br/Downloads/ccs/concurso_2013/PDFs/resol_federal_05_12.pdf
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https://www.consed.org.br/noticia/e-um-momento-historico-celebra-professora-indigena-formada-pelo-governo-do-estado-no-parque-do-tumucumaque#:~:text=O%20projeto%20Tur%C3%A9%20foi%20elaborado
https://www.consed.org.br/noticia/e-um-momento-historico-celebra-professora-indigena-formada-pelo-governo-do-estado-no-parque-do-tumucumaque#:~:text=O%20projeto%20Tur%C3%A9%20foi%20elaborado
https://www.consed.org.br/noticia/e-um-momento-historico-celebra-professora-indigena-formada-pelo-governo-do-estado-no-parque-do-tumucumaque#:~:text=O%20projeto%20Tur%C3%A9%20foi%20elaborado
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https://historiadoamapa.blogspot.com/2011/03/aldeias-indigenas-do-amapa.html
https://institutoiepe.org.br/wp-content/uploads/2020/07/livro_povos_indigenas_no_AP_e_N_do_PA.pdf
https://institutoiepe.org.br/wp-content/uploads/2020/07/livro_povos_indigenas_no_AP_e_N_do_PA.pdf
https://institutoiepe.org.br/wp-content/uploads/2020/07/livro_ture_povos_oiapoque.pdf
https://institutoiepe.org.br/wp-content/uploads/2020/07/livro_ture_povos_oiapoque.pdf
http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Dossie_wajapi.pdf
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Galibi_Kali%27na
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A retomada da língua Kali’na Telewuyu. 
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https://acervo.socioambiental.org/acervo/documentos/ture-programa-de-formacao-de-professores-indigenas-do-amapa-para-o-magisterio-de
https://acervo.socioambiental.org/acervo/documentos/ture-programa-de-formacao-de-professores-indigenas-do-amapa-para-o-magisterio-de
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MELO, Vinicius Holanda; LIMA, Martonio Mont’Alverne
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https://www2.unifap.br/indigena/files/2021/04/2010_Mauricio-Galibis_ARTE-GALIBI-MARWORNO-1.pdf
https://www2.unifap.br/indigena/files/2021/04/2010_Mauricio-Galibis_ARTE-GALIBI-MARWORNO-1.pdf
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